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INTRODUÇÃO
A nutrição é essencial para a manutenção e para o bem-estar de animais
sob cuidados humanos. No entanto, especialmente para espécies
mirmecófagas, ou seja, aquelas que se alimentam de formigas e cupins, a
simulação de uma dieta de vida livre se torna um desafio em zoológicos e
mantenedores, uma vez que a criação desses insetos é inviável nestes
locais. Além disso, esse empecilho se soma à falta de estudos em nutrição
de animais silvestres em cativeiro, o que torna o conhecimento sobre as
exigências nutricionais dessas espécies ainda mais escasso¹³. Nesse
contexto, a deficiência de nutrientes pode ocasionar problemas de saúde
nos animais, o que se torna um agravante na conservação de espécies em
risco de extinção, como o tamanduá-bandeira, tido como espécie
vulnerável de acordo com a International Union for Conservation of
Nature (IUCN) e no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de
Extinção do ICMBio. Dessa forma, o objetivo deste resumo é apontar as
principais dificuldades em se simular uma dieta natural para o
tamanduá-bandeira e abordar as principais necessidades nutricionais
desse animal.

MATERIAL E MÉTODOS
Para elaborar este resumo, foi utilizada a metodologia exploratória¹²,
buscando entender, na literatura, quais são os principais problemas
relacionados à nutrição de tamanduás-bandeira que se encontram sob
cuidados humanos, a fim de se obter uma revisão de literatura sobre este
assunto. Para isso, foram consultadas as seguintes plataformas: Google
Acadêmico, Portal CAPES, PubMed e Scientific Electronic Library
Online (SciELO). Dessa forma, as palavras-chaves utilizadas para
orientar a busca foram nutrição, tamanduá-bandeira, formulação de
dietas, bromatologia e fisiologia digestiva. A partir disso, foi feita uma
seleção de artigos científicos e dissertações através da leitura criteriosa
destes trabalhos.

RESUMO DE TEMA
A dieta dos insetívoros de vida livre se constitui, majoritariamente, de
formigas e de cupins, podendo variar sazonalmente e geograficamente de
indivíduo para indivíduo⁵. No caso dos tamanduás, seu focinho alongado,
língua comprida, glândulas salivares bem desenvolvidas e a presença de
garras anteriores auxiliam na destruição de ninhos e na captação das
presas¹. Estas são consumidas na quantidade aproximada de 9000
unidades por dia⁶ com um tempo de alimentação extremamente rápido,
com duração de menos de um minuto por ninho, a fim de evitar os danos
causados pelos mecanismos de defesa dos insetos. Assim, o tamanduá se
alimenta diversas vezes ao dia para suprir suas demandas nutricionais.
Estudos de análises bromatológicas indicam que os cupins e as formigas
constituem uma fonte majoritariamente proteica⁶, com quantidades
suficientes de vitaminas, minerais e lipídeos. No estudo de Gallo, por
exemplo, as formigas da espécie Atta sexdens rubropilosa possuem, em
sua composição, 26,6% a 68,6% de proteína bruta, 1,9% a 4,8% de
matéria mineral e 0,9% a 2,3% de extrato etéreo⁶. Além dos insetos, o
solo do conteúdo interno de cupinzeiros também é ingerido pelos
tamanduás no momento da alimentação, o que configura esse elemento
como fator agregante na nutrição desses animais. Isso porque o solo é
fonte de potássio, fósforo, nitrogênio, cálcio, magnésio e ferro. Ou seja, o
consumo deste material implica na ingestão de macro e micronutrientes
necessários para a manutenção do animal⁶.
Como os insetos são pequenos e altamente nutritivos³, esses animais não
necessitam de um estômago de compartimento muito grande ou de um
intestino extremamente especializado. Com isso, observou-se que a
fisiologia digestiva do tamanduá-bandeira se assemelha a de cães e
gatos⁷, pois o tempo de retenção da digesta é semelhante entre essas
espécies, bem como a digestibilidade de nutrientes. Assim, as exigências

nutricionais desses carnívoros são tidas como modelo na nutrição dos
tamanduás em cativeiro. No entanto, algumas peculiaridades na fisiologia
desses animais devem ser consideradas. Primeiramente, uma diferença
dos mirmecófagos é o consumo da quitina, um carboidrato estrutural
presente no exoesqueleto dos insetos², constituindo uma importante fonte
de fibra na dieta desses animais. Nesse contexto, estudos apontam que o
ceco dos tamanduás seria o responsável por fazer a degradação da
quitina², apesar do mecanismo por trás dessa atividade não ser
completamente elucidado. Assim, ainda não se sabe se os tamanduás
possuem uma enzima responsável por essa degradação, como a quitinase,
presente em outras espécies mirmecófagas, ou se possuem bactérias que
fazem este mesmo trabalho através de uma relação de simbiose⁷. Além
disso, as fibras também desempenham um papel de auxílio no processo
de absorção dos minerais, principalmente de cálcio e magnésio, como
exemplificado em um estudo no qual a adição de quitina na dieta em 5%
aumentou a absorção dos nutrientes supracitados⁸.
Outra diferença entre os tamanduás e os mamíferos carnívoros é que os
primeiros são animais que possuem uma baixa taxa metabólica basal, ou
seja, não necessitam de um alto teor de energia na dieta, com um
requerimento diário de aproximadamente 83 Kcal/ kg⁰'⁷⁵/dia³. Essas
informações se tornam importantes no momento de formular uma dieta
em instituições de conservação, uma vez que o excesso de energia
ofertado ao animal pode levá-lo à obesidade e ao desenvolvimento de
desordens metabólicas.
A alimentação dos tamanduás que se encontram sob cuidados humanos é
fornecida de forma pastosa ou semi-sólida, a fim de facilitar o consumo
desta, já que esses animais não possuem dentes. A composição da dieta
contém derivados de leite, leite de baixa lactose, ovos, carne, ração
canina ou felina, frutas e suplementos minerais e vitamínicos⁸. Nesse
contexto, é necessário atenção especial para o balanceamento dos
ingredientes para proporcionar o perfil nutricional mais adequado, visto
que alimentação inadequada desses animais pode levar a problemas de
saúde, como exemplificado em um estudo conduzido em um zoológico,
no qual 46% das doenças que acometiam tamanduás tinham relação com
uma nutrição inadequada⁴.
Além disso, uma grande quantidade de lactose presente na dieta também
pode levar à constipação e a fezes amolecidas, já que, semelhante ao que
acontece em outros mamíferos, a atividade da lactase na fisiologia
digestiva dos tamanduás também decresce com a idade, o que leva à
fermentação da lactose que não foi passível de digestão⁷.
Por outro lado, as rações de cães e gatos podem possuir quantidades
relevantes de taurina, um aminoácido livre necessário para o
desenvolvimento do sistema nervoso e para a atividade muscular. Por
consequência, sua deficiência pode incitar, nos tamanduás, o
desenvolvimento de cardiomiopatia dilatada, na qual o animal apresenta
sintomas como redução de peso, dispneia, letargia, edema pulmonar,
ascite e outros sintomas mais graves⁹. Alguns estudos recentes relatam
que o tamanduá é capaz de sintetizar a taurina a partir da metionina
oferecida na dieta¹⁰. Portanto, o desenvolvimento de cardiopatias poderia
ser causado pela baixa quantidade de metionina na alimentação desses
animais. No entanto, embora os aminoácidos sejam importantes para o
manejo nutricional de tamanduás, ainda são poucos os relatos sobre a
quantidade necessária de taurina ou metionina que estes deveriam ingerir
na alimentação¹³.
Outro fator que requer atenção é o fornecimento de vitaminas, em
especial a vitamina K, pois os tamanduás são suscetíveis ao baixo teor
desse nutriente¹¹, o qual é necessário para a coagulação sanguínea e saúde
dos ossos. Portanto, é necessária a suplementação desse nutriente, que
geralmente é feita através de probióticos, a fim de estimular o
crescimento das bactérias do intestino delgado, onde ocorre a síntese
dessa vitamina⁶. Além disso, consta na literatura que a hipervitaminose
de vitamina A e vitamina D podem causar paresia dos membros pélvicos,
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que eventualmente pode progredir para os membros torácicos desses
animais, sendo a quantidade recomendada de vitamina A e vitamina D
8.000 UI/kg de matéria seca e, 800 UI/kg, respectivamente¹³.
Por último, outro problema comumente encontrado em tamanduás de
cativeiro são as fezes amolecidas. A literatura sugere que a falta de fibras
na dieta desses animais pode causar essa diferença na consistência de
fezes que, em tamanduás de vida livre, tendem a ser mais firmes devido à
ingestão de quitina. Portanto, o consumo de fibras deve ser estimulado
nesses animais, a fim de mimetizar melhor suas condições naturais.
Assim, pode-se fazer a adição de quitina na dieta dos tamanduás, assim
como a de outras fibras pouco fermentáveis em substituição à primeira,
como a celulose⁷. Outro fator que deve ser considerado como fornecedor
de consistência às fezes é o solo⁷, pois suas partículas estão diretamente
ligadas ao processo de velocidade de ingestão, uma vez que suas
características físicas, como a granulometria, podem interferir no
processo de digestibilidade do alimento nos tamanduás⁶.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Levando-se em consideração que a nutrição adequada dos mirmecófagos
em cativeiro é imprescindível para a conservação desses animais,
desenvolvimento de estudos experimentais são de extrema importância
para estabelecer dietas balanceadas para tais espécies. Nesse sentido,
mais estudos nutricionais devem ser executados a fim de entender as
demandas nutricionais dos tamanduás-bandeiras e, com isso, facilitar a
formulação de dietas em instituições de conservação, contribuindo assim,
para a saúde, bem-estar e conservação da espécie.
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